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Estudamos a arquitectura genética como instrumento para a humanização do espaço público. Através de 
várias perspectivas de autores, como Karl Chu, Steadman, Zarzar, Jan Gehl, François Ascher, entre outros. 
Concluímos assim que para responder à problemática social e urbana que vivemos nas cidades actuais, a 
arquitectura genética poderia ser uma boa estratégia para do ponto de vista social, espacial, funcional, 
tecnológico e económico permitir uma boa adaptação e adequação do Ambiente Urbano ao Utilizador. Esta 
concepção genética tem como princípios a auto-replicação, mutação e auto-organização. Isto faz com que 
surjam novos materiais e novas técnicas.  
 





We studied the genetic architecture as a tool to humanize public space. Through various perspectives of 
authors such as Karl Chu Steadman, Zarzar, Jan Gehl, François Ascher, and others. We conclude that in 
response to the problematic social and urban living in cities today, genetic architecture could be a good 
strategy for the social, spatial, functional, technological and economic point of view allow proper adaptation 
and adjustment of the urban environment to the user. This design has genetic principles as self-replication, 
mutation and self-organization. This gives rise to new materials and new techniques. 
 







1 O ESPAÇO PÚBLICO DESUMANIZADO  
Ao longo do tempo, o espaço público tem vindo a sofrer transformações e mutações, fruto de um 
desenvolvimento acelerado das novas tecnologias, do movimento migratório da população para as 
periferias o que resultou numa desocupação dos centros urbanos e consequentemente do espaço 
público.  
 
A necessidade de humanizar o espaço público advém de vontade de voltar a rejuvenescer os centros 
urbanos, e esse servir de elemento apelativo aos mesmos. Vitalizando o espaço público com o intuito 
de uma (re)valorização do mesmo, este assume um papel fulcral no desenvolvimento da qualidade do 
espaço privado adjacente. Procura-se estabelecer uma forte relação entre forma, função e contexto 
urbano, reforçando o lazer, a oportunidade de ver, ouvir e sentir o espaço, por via da humanização na 
arquitectura. Ao assumir o espaço público como um elo da coluna vertebral, a articulação destes elos 
(de onde resulta a coluna vertebral referida anteriormente) vai assumir a estrutura de composição da 
cidade e a imagem que se pretende criar da mesma.  
 
O desenvolvimento tecnológico proporcionou novas trocas de informação e novas formas de gestão 
urbana permitindo assim novas formas de contactos sociais. Assim os indivíduos deslocam-se real ou 
virtualmente, em distintos universos, logo encontram-se em distintos campos sociais. O 
desenvolvimento tecnológico também teve um papel fundamental nas ciências cognitivas (que designa 
o estudo da mente e da inteligência artificial, entendendo os fenómenos actuais consequências do 
comportamento humano, a ciência da computação é um exemplo) e a internet abrem a possibilidade 
de explicar mecanismos de pensamento, desmultiplicando possibilidades ou criar – quase indivíduos. 
Estes progressos renovam as formas de representação e construção de referenciais. Daí surge o 
entendimento da arquitectura genética, de que maneira o nosso genes implícito pode fomentar os 
ambientes em que nos inserimos, proporcionando relações sociais, tanto real ou virtualmente, espaços 
com qualidade para os indivíduos permanecerem, porque quando uma pessoa desenvolve algum tipo 
de actividade, há uma tendência natural para que outros se juntem a eles. Deste modo, os indivíduos 
e os acontecimentos podem influenciar-se e estimular-se mutuamente. Assim este processo altera 
todas as actividades realizadas no espaço público.  
 
A arquitectura genética é utilizada como a ferramenta para corrigir as deficiências que estão a ocorrer 
nos espaços públicos, recorrendo às analogias no momento de formalizar os edifícios arquitectónicos, 
e olhando para o corpo produzido artificialmente como matriz. A arquitectura olha para o corpo pela 
sua estrutura, pela sua imagem unificada e singular.  
 
As cidades são territórios genómicos, cidades como ADN.  Nas cidades é onde está presente a 
informação hereditária do organismo codificado no ADN, agora o corpo, funciona como uma primeira 
camada, que é a arquitectura digital. O ADN é a imagem do corpo no meio digital mutável, o ambiente 
construído deve estar de acordo com a definição tecnológica de genoma e as formas corporais são 
elas próprias arquitectónicas. Esta arquitectura biomórfica, cujas formas são semelhantes à dos seres 
vivos, a inspiração é feita através da observação em que as formas podem manifestar-se desde a 
representação mais rigorosa até à mais abstracta. A arquitectura genética e a genómica são processos 
que figuram e transcendem os sistemas puramente biológicos.   
 
Assim este conhecimento realizado através da observação e experimentação do mundo biológico 
surge como impulsionador de soluções, tecnologias e materiais. 
 
2 A CIDADE E A DESUMANIZAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO 
A cidade integra um factor de mudança na formação e reformulação da definição - tempo. Esta é um 
produto cultural, mas também complexo, e em mudança com várias manifestações espaciais, estas 
manifestações decorrem no tempo, do processo da modernização. O desenvolvimento das sociedades 
modernas imprimiu novas lógicas de concepção e funcionamento das cidades. A modernidade é um 
processo de transformação dos indivíduos que imprimem novos entendimentos de sociedade. Uma 
mutação humana que se traduz em transformações nos comportamentos nas cidades. 
 Figura 1. Evolution  
(Fonte: http://inventorspot.com/articles/mutant_art_13976) 
 
2.1 As mutações sociais, urbanas, tecnológicas e a desumanização 
As razões que levaram a esta nova concepção espacial, dado que agora a mobilidade ocupa um lugar cada 
vez mais importante, foi o facto de as cidades estarem a expandirem para periferias. A autonomia do 
indivíduo traduz o novo significado de cidade. A revolução agrícola gerou um progresso alimentar, 
expulsando do campo grandes quantidades de agricultores e levou ao desenvolvimento do capital ismo 
industrial, estes processos provocaram um crescimento demográfico, levando a um crescimento espacial 
intensificado e um empobrecimento da população urbana.  
 
A mobilidade, das pessoas e das informações, ganha uma nova importância nas cidades, adaptando às 
cidades as exigências da produção, consumo e trocas. “A história das cidades foi ritmada pela história das 
técnicas de transporte e armazenamento de bens (b), de informações (i),e de pessoas (p). Sistema de 
mobilidade (Bip).” (François Ascher,2010). Assim as exigências de crescimento e funcionamento das 
cidades geraram uma grande mobilização científica e técnica para aumentar o desempenho dos transportes 
e armazenamento. Com o desenvolvimento tecnológico, científico e técnico, o automóvel assumiu o papel 
de “actor” principal na concepção das cidades. Gerou-se todo o tipo de procedimentos e estruturas para 
planificar as cidades da forma mais racional e cientificamente possível, para agir, ordenar e impulsionar, 
apesar das suas limitações, as expansões periféricas e as renovações levaram a uma desumanização do 
espaço público. Muitas vezes as cidades e os cidadãos mostram uma falta de capacidade de se moverem, 
de se readaptarem e resistirem, levando a uma consequente falta de consolidação das várias partes da 
história.  
 
As duas primeiras fases da modernização, descritas por François Ascher, corresponderam a uma mutação 
profunda na maneira de conceber, de utilizar, de produzir, e de gerir os territórios. 
 
O Homem precisa reestabelecer novamente a ligação, perdida, com o universo biológico, por intermédio 
dos novos materiais, das novas ideias, e dos novos processos que renovam os tempos em que vivemos. 
Este universo biológico evidencia que muito antes do Homem criar soluções, já a Natureza dava origem a 
“alta tecnologia” capaz de responder às mais variadas solicitações. Assim a Natureza mostra ser capaz de 
solucionar alguns dos problemas do nosso dia-a-dia. 
A rede de comunicação é a configuração espacial, os lugares não desaparecem mas a sua lógica e 
significado são absorvidos pela rede assim o espaço público perdeu cada vez mais o seu carácter. A 
segunda camada consiste nos centros de comunicação para os quais convergem grande parte dos fluxos. 
São pontos de concentração definidos de acordo com as características do produto ou serviço, e estes 
pontos também depende das circunstâncias económicas, históricas e geográficas. O fenómeno de 
descentralização deve-se ao elevado custo dos terrenos, a deterioração social e ambiental que se vive nos 
centros urbanos e isto levou a uma consequente desumanização do espaço público. A invasão das 
periferias e a expulsão das classes operárias dos centros urbanos e a sua apropriação pelas classes 
médias e altas. Estes actos mostram o processo de desterritorialização e reterritorialização que está a 
construir a espacialidade da cidade e o esquecimento e abandono do espaço público. Nas cidades em que 
cujo funcionamento está baseado na coexistência de diferentes grupos sociais ligados entre si, são 
necessária estas trocas para a cidade funcionar equilibradamente.  
Na realidade este modelo “causa e efeito”, tem-se sentido na ocupação territorial nos centros urbanos, a 
arquitectura nem sempre tem conseguido oferecer uma harmoniosa simbiose entre ser humano, o 
construído e o meio que o envolve. O predomínio de uma cultura excessivamente consumista e obsoleta 
demonstra que o Homem e a Arquitectura elevam os limites e extrapola os recursos disponíveis de forma 
descuidada levando à sua destruição, rejeitando assim o equilíbrio entre o planeta e a ocupação do ser 
humano.    
Pretende-se assim demonstrar que como os princípios responsáveis pela génese da Natureza poderão 
contribuir com um valioso conhecimento para a prática arquitectónica, permitindo novas resoluções para 
esta problemática da desumanização das cidades. A arquitectura motivada e apoiada nos princípios 
geradores da Natureza poderá ganhar melhor e maior viabilidade. Através deste entendimento podemos 
assimilar melhor os motivos responsáveis pela génese e relação entre forma e função, tal como a sua 
interacção com o meio ambiente, entendendo melhor esta relação com a Arquitectura, e o Homem com o 
Ambiente em que se insere. 
Face a esta problemática identificada, a nossa principal motivação centra-se no universo biológico e as suas 
simbioses, oferecendo soluções para um possível reforço da coerência arquitectónica, reunindo estes 
conhecimentos e mecanismos provenientes do universo biológico, será possível uma melhor eficiência 
arquitectónica construtiva, material e metodológica. Acreditamos assim que através deste entendimento 
possam ser retirados valores e conhecimentos suficientes para equilibrar as necessidades arquitectónicas e 
a necessidades humanas. Com a forte convicção que esta metodologia utilizada poderá criar soluções 
“perfeitas” e harmoniosas, entre arquitectura e natureza. Este conhecimento, metodologia e as ferramentas 
utilizadas na exploração biológica extrapola as suas definições científicas recorrendo frequentemente ao 
uso de analogias, assim é necessário assimilar o seu significado o processo implícito quando forem 













Figura 2. Eden Project   
(Fonte: http://www.whowithwhat.com/company/BuildingDetail.php?name=Eden%20Project)  
2.2 As tecnologias da comunicação e informação e a desumanização  
Com desenvolvimento da vida social e os avanços científicos, emergiu a necessidade de desenvolver 
cientificamente e tecnologicamente. O desenvolvimento dos meios de transporte, de armazenamento de 
pessoas e bens emancipa as condições espaciais e temporais. A proximidade e a co-presença já não são 
necessárias para certas trocas sociais, porque é cada vez mais fácil e rápida esta comunicação. É cada vez 
mais fácil escolher individualmente o lugar e o momento para a comunicação.
 
O local já não é o, 
tradicionalmente usado nos diferentes campos: familiares, lazer, trabalho, política, religião, com os novos 
sistemas de transporte e comunicação há a possibilidade de escolher o “local” para as mais variadas 
actividades. Esta nova forma de comunicação pode gerar novas formas de segregação e o consequente 
abandono pelo espaço público. Nos subúrbios do século XIX o vizinho era muitas vezes um familiar, um 
amigo ou um companheiro. Nos dias que correm o vizinho torna-se um perfeito desconhecido. Cada vez 
mais o individuo escolhe o seu círculo de amizades, e o avanço das telecomunicações permite uma maior 
diversificação nas formas de interacção e o automóvel tornou-se a principal ferramenta para os encontros 
físicos.
 
A sociedade funciona como um sistema de redes interligadas que facilitam a mobilidade entre as 
pessoas, os bens e a informação. Esta organização em rede cria um sistema de interdependência entre 
indivíduos. Os indivíduos deslocam-se real ou virtualmente em universos distintos. Mas as tecnologias não 
substituem as cidades reais pelas cidades virtuais. Os contactos directos continuam a ser meios de 
comunicação privilegiados, proporcionando possibilidade de encontro.
 
 
Segundo François Ascher, a terceira revolução urbana gera uma cidade móvel, telecomunicante, feita de 
novas deslocações das pessoas, bens e das informações, animada por acontecimentos que exigem a co-
presença na qual a qualidade dos lugares mobilizará todos os sentidos, o tacto, o paladar e o olfacto. Os 
meios de transporte individuais aumentam a autonomia dos indivíduos e a velocidade com que se deslocam 
nas cidades. Nas metápoles os citadinos deslocam-se cada vez mais em todos os sentidos e em qualquer 
horário. Um projecto que pretendia representar esta visão futurista, Walking City dos Archigram, procurava 
criar uma cidade “andante” que era capaz de resolver o problema da mobilidade. Uma auto-suficiente e 
autoportante estrutura que era capaz de oferecer não só habitat para o Homem, como oferecer a 
oportunidade de este se deslocar na terra e na água, levando o conceito ao extremo. Existe uma analogia 
clara à forma de um organismo, que pode deslocar o corpo sobre umas pernas mecânicas, numa morfologia 
muito semelhante à de um insecto. Este biomorfismo surge numa escala urbana, atribuindo a algo que está 
estático, vida, onde o ser humano pode encontrar-se em diferentes pontos do mundo, fortalecendo assim o 
conceito de o individuo poder estar onde quer, em qualquer situação. 
 
 
Figura 3. Walking City 
(Fonte: http://acidadebranca.tumblr.com/post/24225343510/black-white-sketches-013-kisho-kurokawa) 
3 ARQUITECTURA GENÉTICA: uma possibilidade de promoção de humanização do espaço 
público 
 
Para falarmos de arquitectura genética, necessitamos de entender os elementos básicos da genética que se 
aplicarão com as devidas adaptações e analogias à arquitectura. Com a recente descoberta do ADN, em 
1953, surge pela primeira vez a representação gráfica detalhada da constituição dos elementos 
provenientes do mundo biológico, pela autoria de James Watson e Francis Crick. A partir da dupla hélice do 
ADN (como é possível ver na imagem 4), surge uma nova interpretação e entendimento que é capaz de 
demonstrar que a constituição natural permite uma manipulação da sua estrutura original, que permite obter 
novos resultados biológicos. Assim surge a era do gene e da genética, na qual o Homem ganha um novo 
papel e um novo entendimento, tornando-se “manipulador” desta realidade. Neste percurso surgem áreas 
como a Biologia Molecular ou a Genética que aprofundam os conhecimentos nas ciências vivas. Esta 
conjuntura biotecnológica proveniente da genética evidencia novos elementos e materiais. Agora é possível 
combater as fragilidades genéticas através da manipulação genética, como os transgénicos, ou a criação de 
novos materiais.  
Figura 4. ADN   
(http://vimeo.com/18749077) 
 
A genética é um ramo da biologia que estuda a hereditariedade e tudo o que é responsável pela génese ou 
origem. A genética analisa a forma como a hereditariedade é transmitida de geração para geração, e como 
as suas próprias características desenvolve estes processos. Assim o objecto de estudo são os padrões 
hereditários, e como as suas características podem ser transferidos, por exemplo de pais para filhos. Os 
genes que codificam as moléculas que possuem todas as informações é usualmente denominada por ADN, 
este é responsável por controlar a estrutura, a função e o comportamento das células, podendo criar cópias 
exactas. Os genes possuem informação suficiente para determinar o papel de cada célula no desempenho 
de determinada função, que será importante na definição de fenótipo. A definição de Fenótipo e Genótipo é 
imprescindível para fazer a sua analogia à arquitectura, assim entendemos que genótipo corresponde à 
constituição genética de um individuo, o conjunto das determinações genéticas herdadas e que podem ou 
não, exprimir-se conforme as características do meio em que se desenvolve. O genótipo é portanto, o 
projecto genético de um organismo e fenótipo caracteriza-se por ser um termo utilizado para designar as 
características apresentadas por um indivíduo, sejam morfológicas, fisiológicas e comportamentais. Assim 
concluímos que o fenótipo baseia-se na relação do Genótipo com o Ambiente Urbano. 
Figura 5. Projecto inspirado na dupla hélice do ADN, Kisho Kurokawa  
(http://acidadebranca.tumblr.com/post/24225343510/black-white-sketches-013-kisho-kurokawa) 
 
Arquitectura genética é um campo que sugere que pode fazer a ponte entre a biologia, a inteligência 
artificial como se observa nas imagens 6 e 7, e arquitectura. Karl Chu apelida de "arquitectura de mundos 
possíveis." Reconhece que um futuro em que a arquitectura genética exista será aquele em que a 
humanidade passou por uma série de mudanças de paradigma. Ele vê um futuro no qual os seres humanos 
migraram para a pós-humanidade e existem como "seres múltiplos" que participam no colectivo emergente 
que é o "cérebro global." Porque considera a arquitectura como uma extensão do ser humano e pós-
humano, ele vê um grande potencial para a arquitectura radicalmente evoluir com os seus habitantes. A 
arquitectura genética não copia a biologia, olha para ela e usa-a para expandir com a possível integração de 
inteligência artificial e processos biológicos. A noção de transformação é diferente da de evolução, pelo 
facto de que a transformação pode consistir de uma combinação ou permutação sistemática de peças e 
elementos. Segundo a teoria D’ Arcy Thompson – qualquer forma material pode ser transformada em 
qualquer outro. Todos os indivíduos são resultado da interacção genética com o ambiente.  
 





Adaptação e adequação ao Ambiente Urbano quando este é de boa qualidade, as actividades necessárias, 
acontecem mais frequentemente. Os espaços urbanos de pouca qualidade têm poucas actividades, leva as 
pessoas a irem rápido para casa e não terem interesse em permanecer no espaço público. As actividades 
exteriores são influenciadas pela configuração física. Na cidade pode-se criar uma paleta mediante uma 
eleição de materiais e cores, também podem influenciar nos modelos de actividades. A vida nos espaços 
públicos aumentou significativamente, muito mais do que as actividades comerciais. Desenvolveu-se uma 
completa vida social, citadina e recreativa. A cidade não é apenas um lugar onde se reúnem coisas 
provenientes de diferentes origens, mas um espaço evolutivo, activo e dotado de propriedades dinâmicas e 
comportamentos de paisagens epigenéticas (características de organismos unicelulares e multicelulares, 
tem um papel fundamental na diferenciação celular, permitindo que as células mantenham as suas 
características) assim esta arquitectura está apoiada e motivada por este processo Natural, que o próprio 
sistema da natureza pode dar maior viabilidade ao projecto. 
 
Os elementos vivos naturais e informáticos artificiais podem tornar-se parte integrante da realização 
arquitectónica. O século XX trouxe novos materiais para a arquitectura, que permitem novas técnicas, 
oferece outras liberdades formais e espaciais. Diferentes linguagens arquitectónicas, clássicas, modernas e 
da natureza. Esta construção genética é orgânica e viva. Esta relação entre corpo e estrutura incorpora os 
elementos arquitectónicos com os biológicos, materiais de construção que podem ser geneticamente 
manipulados, edifícios arquitectónicos que se tornam híbridos, corpos reversíveis e contínuos.  
 
A partir do século XIX inicia-se uma procura por uma arquitectura que não fosse exclusivamente ecológica. 
Na viragem para o século XX começam a chegar a resultados também formais mais do que apenas 
conceituais. Este projectar ecológico-ambiental é interpretado não como o que cria na natureza 
conservando-a mas o que cria com a natureza. Antoni Gaudí até Santiago Calatrava, todos os que 
projectavam com a natureza deram um passo para o entendimento. O Projecto Barcelona Verde, Alberto T. 
Estévez 1995-1998, incluem elementos vivos como parte integrante da cidade para melhorar o 
funcionamento dos seus edifícios e da cidade.  
 
Quando em 1966, os arquitectos Paul Virilio e Claude Parent desenvolveram o conceito de “função oblíquo”, 
(imagem 6) atingiram uma relação táctil que gera uma nova percepção espacial. Assim o espaço não é 
apenas mais uma componente visual mas vai informar o corpo humano de uma forma holística (sendo 
necessária a compreensão integral do espaço não a soma das várias componentes). A superfície oblíqua 
incita a uma relação táctil, oferecendo uma superfície vivencial e estável, num espaço contínuo e dinâmico. 
  
Figura 8. The Oblique Function, Claude Parent & Paul Virilio   
(http://thelimn.blogspot.pt/2011/07/claude-parent-and-paul-virilio-in-the.html) 
 
Esta nova interpretação e organização espacial leva-nos para um nível de funções virtuais. Estas funções 
virtuais são consideradas ubíquas que estão difundidas por toda a parte, é considerado um espaço 
universal, geral. Assim esta função ubíqua é constituída por matrizes de modelos e modalidades com 
vertentes virtuais e reais. Estas matrizes são facilmente associadas à estrutura rizomática, que nunca perde 
o seu carácter estrutural, ligando os diferentes pontos verticalmente e horizontalmente, não deixando 
espaço para lugares obsoletos, tudo pode ser percorrido.  
 
A fusão é materializada por infotransportadores de características transformativas. Esta evolução 
transformativa é apropriada pelo modelo virtual, na forma sonora, visual, espacial, e o modelo real. Os 
conceitos e os processos baseados nos algoritmos genéticos ou assentes na biologia evolutiva EVO-DEVO 
(imagem 7) baseiam-se num campo da biologia que compara os processos de desenvolvimento de 
diferentes seres vivos, a descoberta dos seus genes tendo um organismo-modelo que permite fazer 
comparações e interacções entre genes de organismos próximos. Baseado nestes algoritmos que é gerada 
uma nova realidade multissensorial e multidimensional com múltiplos estratos. Um mundo que na sua 
criação nos leva a compreender todos os elementos dimensionais em contínua associação entre várias 
partes, em que ambos tiram partido desta ligação.  
 
Figura 9. EVO - DEVO   
(http://ohyeahdevelopmentalbiology.tumblr.com/post/6486258578/the-art-of-evolution-a-theme-in-evolutionary-and) 
 
A relação entre espaço e o corpo é multidimensional, e é apresentado por meio de uma mutação entre 
estados estáveis e localizados e os estados efémeros e móveis.  
 
O factor digital torna-se a principal ferramenta para importar e restruturar os dinamismos existentes. Numa 
primeira fase, a exploração desta metodologia pretende organizar espacialmente, estruturalmente ou 
geometricamente baseadas nas condições existentes. Uma segunda fase é destinada à formulação e 
aplicação de estruturas de transformação progressiva, para atingir dados gerados por infotransportadores 
de origem biológica, que na fase final já assumem comportamentos paralelos. Assim a génese do espaço 
usa estes sistemas de construção informativa que Manuel Delanda denomina de exosqueleto, este é  o 
biguo preparado para actuar em condições de inflexibilidade permitindo passar facilmente converter o 
espaço num sistema híbrido. A relevância das arquitecturas ubíquas deve-se á aceleração da 
transformação das estruturas sociais assentes em elementos espaciais obsoletos.  
 
Este conjunto de regras espácio-temporal é traduzido em geometrias e comportamentos dominados por 
sistemas digitais. Estes sistemas incluem modelos dinâmicos. Arquitectos como Friedrich Kiesler, com o 
edifício The Endless House, não é um edifício real, apenas uma visão na mente de Kiesler e a sua 
realização nunca chegou a concretizar. António Gaudí e Frei Otto, entre outros que desenvolveram estas 
técnicas no século passado mas de um modo analógico. A concepção/processo permite uma nova 
interpretação espacial, até nas técnicas de construção. Aqui o factor biológico torna-se a peça fundamental, 
porque usa das possibilidades inerentes do espaço e da arte multidisciplinar. 
 
O factor Bio, organismo vivo, tem um carácter transitivo não é apenas um espaço, é um ambiente, o qual 
pode alterar o seu aspecto formal, tanto interior como exterior. As mutações do espaço dependem de uma 
contribuição vinda da sua utilização, bem como a partir do meio ambiente. Assim esta relação entre corpo-
espaço e o espaço-ambiente, logo corpo/ambiente é determinado por um fluxo de informação. A concepção 
e materialização da Bio são possíveis através da nanotecnologia, dado que esta utiliza o potencial do 
comportamento tectónico-material, num paralelismo entre a biologia e tecnologia. Esta estreita relação abre 
possibilidades de aplicar métodos e sistemas encontrados na natureza para a criação de sistemas 
biotecnológicos. A biotecnologia potencia assim os elementos naturais. 
 
Ao interpretar o corpo como o suporte de acesso à matriz de informação, a cultura aparente toma forma 
nesta matriz e é constituída pela intersecção dos meios electrónicos e tecnologias digitais. Esta intersecção 
também se desenvolve na matriz de informação a que desenvolve a estrutura sónica, visual, virtual e 
espacial, estabelecendo assim uma dinâmica líquida (imagem 8). 
 
Figura 10. Deep Space Music   
(http://www.recitymagazine.com/project-760-candas-sisman-deep-space-music) 
 
À medida que a tecnologia evolui, a velocidade e a troca de informações aumenta, e começa a tornar-se 
parte imprescindível da nossa existência. O nosso corpo é entendido como o interface de acesso à matriz 
de infotransportadores, então este simulacro ganha forma na matriz que se constitui pela intersecção de 
infotransportadores electrónicos e tecnologias digitais de telecomunicações. Assim o espaço criado por 
estas redes virtuais e físicas, transformam a própria existência pessoal e social. As estruturas transactivas 
dependem da forma, em que a sua diferença está no meio que as envolve, o que as torna multi-localizadas, 
conseguindo captar e adaptar-se a ambientes e situações totalmente distintas. O biológico dá informação ao 
digital, e o digital dá forma ao biológico, interligando-se, criando uma ligação extremamente harmoniosa, e 




































Figura 11. Digitally-Grown Architecture – Dennis Dollens   
(http://www.tumbletruss.com/) 
 
Utiliza a reprodução de um elemento vivo, para criar a estrutura arquitectónica, definindo um espaço e 







Figura12. Genetic Barcelona Project, Barcelona, 2005 –  Alberto T. Estévez   
(http://www.urbanarbolismo.es/blog/?p=210) 
 
Projecto que visa desenvolver plantas que tenham luz natural, através da alteração genética, economizando 
a iluminação nocturna. O 1 passo foi a introdução de certas proteínas que tenham esta capacidade 





Figura 13. Olzweg' (paris, France) – François Roche  
(http://www.designboom.com/eng/interview/roche.html) 
 
Utilizam os elementos vegetais já existentes ou propostos. É processo criativo semelhante a todas as outras 
artes, apenas usa cadeias de ADN.  
 
Exemplos de arquitectos que têm avançado mais esta temática, Bernard Cache, Karl S. Chu, Mark 
Goulthorpe, entre outros. Criam espaços reais, úteis e produzidos informaticamente. Os objectos genéticos 
serão automatizados no futuro, mas criam diferentes peças. Possibilidade de criar diferentes processos, 
com pequenas e muitas variações que são automatizadas. Em que esta variação não é aleatória.  
 
Edifícios que podem ser comparados a organismos, que são constituídos por paredes e tectos, à 
semelhança da carne, e a pele que está em permanente crescimento e regeneração. O arquitecto projecta 
gerando um sistema que está em constante mudança.  
 
Figura 14. ICD/ITKE Research Pavilion 2011   
(http://www.recity.com.br/project.php?id=137) 
 






Desta forma numa aplicação prática, percebemos que uma tipologia urbana é considerada o genótipo, e os 
mais variados genótipos criam distintas vivências que geram o fenótipo. Um exemplo, desta aplicação, 
pode-se verificar, o genótipo seria o caso da casa burguesa, e o fenótipo a baixa do Porto, percebendo que 
com esta análise tipológica estamos a criar diferentes fenótipos. A arquitectura genética não rompe com a 
memória e com o local, estabelece uma ligação entre os mais variados componentes. A relação dos 
genótipos primordiais com o meio ambiente (também um genótipo existente) gera o fenótipo.  
 
O espaço público é indicador de qualidade social, avaliando a intensidade e a qualidade das relações 
sociais, esta mistura promove o carácter colectivo, valores da dignidade, igualdade e diferenciação. A 
familiaridade com os sentidos do ser humano, o modo como funcionam e os âmbitos em que fazem, é um 
importante requisito para desenhar e dimensionar as formas dos espaços exteriores e as dimensões dos 
edifícios. Segundo Edward T. Hall, The Hidden Dimension pode definir-se duas categorias de aparato 
social: os receptores à distância (olhos, ouvidos e nariz) e receptores mediatos (pele, membranas e 
músculos).  
 
A interacção entre intensidade e distância das impressões sensoriais utiliza-se em comunicação com os 
seres humanos, contactos menos intensos produzem-se em distâncias maiores. A rua não é apenas um 
meio de acesso, mas também uma arena para a expressão social.
 - 
Allison Smithsons.   
 
Na actualidade, a arquitectura necessita de fazer estas ligações às mais diferentes áreas do conhecimento, 
criando uma mescla de saberes, metodologias e ferramentas que poderá usar em seu benefício. Esta 
multidisciplinariedade permite reconsiderarmos a troca entre as diferentes áreas, ultrapassando os limites 
até agora conhecidos.  
 
Agora é possível que a arquitectura beneficie da relação entre Arte/Tecnologia/ Ciência, juntamente à 
ciência é imprescindível destacar o papel da biologia.  
 
Concluímos assim que a Natureza cria soluções suficientemente inspiradoras para o arquitecto, exemplos 
como os biomorfismos de Antoni Gaudí, as cúpulas geodésicas de Buckminster Fuller e os projectos de Frei 
Otto. Constatamos assim que para a natureza a relação forma e função está intrinsecamente ligada. Os 
diferentes organismos, as suas formas e funções, os mais variados materiais e escalas tornam, todo este 
processo complexo. 
 
A aplicação e compreensão destes princípios biológicos poderão informar a concepção forma, estrutural e 
material na arquitectura, possibilitando uma construção mais sustentável. O papel da informática é 
importante na elaboração destas simulações biológicas controladas pelo Homem, podendo assim traduzir 
estas análises em resultados tecnológicos.  
 
Esta reflexão pretende compreender os fenómenos que estão a acontecer actualmente nas cidades, e que 
fazem com que sejam progressivamente abandonadas pelo Homem. A arquitectura genética será a 
principal ferramenta, para decifrar quais são as características intrínsecas em cada lugar. Estabelecendo 
uma harmonia entre este Homem enquanto utilizador e o espaço público neste caso, por ser a ferramenta 
de actuação, dado que acreditamos que se o espaço público oferecer qualidades suficientes, isto inverterá o 
processo de abandono das cidades. É necessário para que estes habitantes voltem a ter o hábito de usar a 
rua, que esta cumpra a sua função, de lugar de passagem e trocas, mas também que possa oferecer outro 
tipo de oportunidades. Uma arquitectura que dirija a sua atenção para as suas origens, aos princípios 
básicos de viver com a Natureza e em sociedade, proporcionando uma familiarização com o conceito de 
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